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[ RESUMO AB STRAC T RESUMEN ]

Com o objetivo de trazer às discussões acadêmicas o cenário das mídias alternativas de Carnaval do Rio de Janeiro, conhecidas como “imprensa especializada de Carnaval”, este trabalho aborda, dentro dos conceitos de mediação e midiatização, um segmento midiático muito específico que circula cotidianamente nos bastidores carnavalescos. 

Ao promoverem um diálogo identitário com seu público, esses canais atuam em um movimento de resistência em paralelo a uma mídia hegemônica, trabalhando em pautas que atendem uma agenda muito específica. Logo, entender o que precede os tempos atuais e, ao localizar esse nicho em um campo temático, é possível compreender quem são e como se movimentam os comunicadores contemporâneos dentro desses bastidores. 

Palavras-chave: Mídia alternativa. Carnaval. Midiatização. Mediação. 

With the aim of bringing the scenario of alternative Carnival media in Rio de Janeiro, known as “specialized Carnival press,” into academic discussions, this work addresses, within the concepts of mediation and mediatization, a very specific media segment that circulates daily behind the scenes of Carnival. By promoting an identity dialogue with their audience, these channels act in a resistance movement in parallel to a hegemonic media, working on agendas that serve a very specific purpose. Therefore, understanding what precedes the present times and, by locating this niche in a thematic field, it is possible to understand who contemporary communicators are and how they operate within these backstage areas. 

Keywords: Alternative media. Carnival. Mediatization. Mediation. 

Con el objetivo de incorporar el panorama de los medios alternativos del Carnaval de Río de Janeiro, conocidos como “prensa especializada del Carnaval”, al debate acadé-mico, este trabajo aborda, dentro de los conceptos de mediación y mediatización, un segmento mediático muy específico que circula a diario entre bastidores del Carnaval. 

Al promover un diálogo identitario con su audiencia, estos canales actúan en un mo-vimiento de resistencia en paralelo a los medios hegemónicos, trabajando en agendas con un propósito muy específico. Por lo tanto, al comprender lo que precede al presente y, al ubicar este nicho en un campo temático, es posible comprender quiénes son los comunicadores contemporáneos y cómo operan en estos espacios entre bastidores. 

Palabras clave: Medios alternativos. Carnaval. Mediatización. Mediación. 
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Introdução

Antes de tentar responder essas 


perguntas, se faz importante ressaltar 

que este trabalho integra uma pesquisa 

Há tempos o Carnaval deixou de 

de doutorado que está em andamento, da 

ser uma data sazonal, se é que um dia ele 

qual muitos elementos ainda serão apro-

foi. Se olharmos o contexto das escolas de fundados. Logo, o objetivo aqui é, antes de samba e a sua relação com a imprensa, essa mais nada, contextualizar e trazer à luz o sazonalidade se refere ao tratamento que 

panorama de um cenário em sua maioria 

a mídia hegemônica de hoje dá às pautas 

desconhecido, buscando traçar um perfil 

carnavalescas, como os canais de televi-

do que caracteriza esses grupos que, por 

meio de veículos midiáticos, produzem e 

são e os grandes jornais. Para eles, sim, o circulam informações, opiniões e registros Carnaval é uma festa restrita a sua data, 

diversos, dialogando com um público muito 

ainda que, nos tempos contemporâneos, 

expressivo que acompanha e interage com 

determinados eventos e informações já 

os conteúdos cotidianamente. 

venham sendo trabalhados alguns meses 

antes em segundos contados nas suas pro-

Assim, o que este trabalho procura 

gramações. De todo modo, para muitos, o 

contextualizar e, talvez, esclarecer, é que Carnaval e os desfiles das escolas de samba existe uma mídia alternativa composta por 

são assuntos que não estão no dia a dia, que personagens e personalidades que infor-não são algo corriqueiro como as notícias 

mam, registram, transmitem, mas que 

da cidade. 

também constroem um imaginário pré 

e pós-período carnavalesco sobre o que, 

O que deveria causar estranha-

segundo eles, se destacou ou não, funcionou mento, uma vez que, especificamente no 

ou não, surpreendeu ou não. Esse lugar 

Rio de Janeiro, as escolas de samba existem, de tanta perspicácia sobre a complexidade 

se movimentam e produzem pautas durante 

dos mais variados temas que envolvem 

todo o ano, pois dialogam constantemente 

os bastidores das escolas de samba ocupa 

com o território e seus modos de vida. E é um  status que envolve, muitas vezes, uma neste campo que entra um segmento muito 

relação de amor e ódio entre comunicadores e público. Posturas de indignação ao que é próprio, rico em pesquisas e infindáveis 

visto, reclamação de algo mal desenvolvido problematizações: a chamada “imprensa 

ou elogios rasgados onde se colocam pes-

especializada de Carnaval”. Esse tipo de 

soas e agremiações em lugares de heroísmo. 

mídia alternativa movimenta pautas, repor-

Também colocam esses personagens das 

tagens, entrevistas e coberturas de eventos mídias ditas especializadas em um lugar de todos os dias. Também movimenta análises 

intensas “negociações” com as autoridades e de especialistas e pesquisadores, trazendo os órgãos que administram as agremiações 

aos palcos midiáticos comentaristas e for-

e os desfiles para que consigam realizar esse madores de opinião no meio. Mas o que 

trabalho. Apesar de serem profissionais e 

seria essa “imprensa especializada”, quem 

veículos autônomos em sua maioria, para 

são as pessoas que a compõem e quais os 

circular no meio é necessário seguir regras, critérios para ocuparem esses espaços? 

estejam elas estabelecidas ou subjetivas. 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026006, 2026. 

[ EXTRAPRENSA ]

Carolina Cardoso Grimião Bastidores do Carnaval Carioca: um cotidiano midiatizado Adilson Vaz Cabral Filho

4

Afinal, a convivência entre comunicadores 

era incomum ver convites nas páginas dos 

e dirigentes é uma relação que possui suas jornais das festas nos salões e clubes com tensões e complexidades. 

o apoio de lojas de tecidos, armarinhos e 

perfumarias. E, com eles, a figura do jor-

Entendendo que tudo isso faz parte 

nalista tomava conta das pequenas reda-

da festa e pertence a um movimento cul-

ções. A fotografia já era uma realidade e 

tural que envolve a imaterialidade das pai-os anúncios publicitários eram um meio de 

xões, este trabalho se coloca a apresentar circulação do dinheiro em troca de bons 

um breve histórico sobre a imprensa e a 

espaços nas páginas dos noticiários. 

crônica carnavalesca ao longo do século 20 

para compreender o cenário atual dessas 

A visibilidade dos “fazedores de 

mídias, a agenda que a abastece e algumas 

notícias” vai ganhando notoriedade e as 

questões enfrentadas para a realização des-crônicas vão conquistando espaço no coti-

tas coberturas e das pautas cotidianas, em diano de parte da população. Os alfabe-um diálogo com os conceitos de mediação e 

tizados que tinham acesso à leitura dos 

midiatização que permeiam as relações de 

jornais refletiam sobre os relatos e opiniões cultura e mídia. Trata-se, então, da contex-de quem escrevia, e estes, à medida em 

tualização de um campo que, embora não 

que iam caindo nos gostos — ou desgostos 

muito explorado academicamente, requer 

— dos leitores, ganhavam cada vez mais 

um olhar atento para uma realidade muito 

destaque na sociedade carioca. Grandes 

mais enraizada do que parece ser. 

nomes se fizeram neste período, como Jota 

Efegê, Vagalume e outros, cujos codino-

mes também eram comuns, a exemplo de 

Paulo Barreto, mais conhecido como João 

do Rio. O cronista, por exemplo, “teve um 


A crônica carnavalesca 

papel fundamental no processo de profis-


e os retratos do Rio

sionalização da imprensa do Rio de Janeiro no começo do século XX e contribuiu, de 

forma significativa, para a consolidação 

O final do século 19 e a virada para 

da profissão de repórter e de seu produto, o século 20 trouxeram muitas novidades. 

a reportagem” (Souza, 2018, p. 11). 

O Rio respirava os ares da República que 

traria modernizações em todos os seto-

O jornalismo e a literatura flerta-

res, a efervescência cultural da capital e vam entre si e as crônicas ganhavam tons 

a charmosa  Belle Époque  francesa, marco mais líricos e poéticos. Lima Barreto trazia na organização das ruas e arquiteturas da 

as tensões sociais e raciais existentes no cidade. Segundo Eneida de Moraes (1987, 

Carnaval, enquanto João do Rio retratava 

p. 158), “dois grandes amigos encontraram 

a geografia do Centro da cidade com a “per-Momo no início das festas: a imprensa e 

sonalidade” dos logradouros na sua obra  A o comércio”. Os anúncios publicitários e 

 alma encantadora das ruas. 

as divulgações das atividades dos grupos 

carnavalescos foram essenciais para a legi-A rua é apresentada, portanto, como 

timação e o crescimento do carnaval. Não 

um lugar de possibilidades, onde tudo 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026006, 2026. 

[ EXTRAPRENSA ]

Carolina Cardoso Grimião Bastidores do Carnaval Carioca: um cotidiano midiatizado Adilson Vaz Cabral Filho

5

acontece. Nesse sentido, a cidade é 

era comum não apenas as notícias e entre-

exibida de maneira panorâmica e por 

vistas, mas inúmeros convites para que os 

meio de suas ruas mais conhecidas, ofe-

cronistas estivessem presentes em eventos, recendo uma espécie de perfil físico e 

além de atitudes simbólicas, como faziam os moral de alguns logradouros, recupe-ranchos e alguns cordões ao levarem seus 

rando a sua história e as suas principais 

estandartes às portas das redações para os características. O cronista descreve as 

aplausos das equipes de plantão, em gesto 

ruas lhes atribuindo contornos huma-

de reverência e reconhecimento. 

nos e, nesse sentido, defende que elas 

“pensam, têm ideias, filosofia e religião” 

As narrativas dos cronistas estão atre-

(Souza, 2018, p. 16). 

ladas a uma rica vivência cotidiana de 

interação e mediação com os vários ato-

Não foi difícil o Carnaval entrar 

res que se articularam em torno dessa 

nesses registros cotidianos e inspirar os 

manifestação carnavalesca [...]. Devido 

cronistas a pensarem e escreverem sobre 

ao próprio caráter do texto jornalístico, 

os cortejos e todas as formas de celebração potencializado pela ênfase na “crônica-que tomavam conta da cidade. A elite da 

-reportagem”, estilo que se destacou no 

cidade chegava aos grandes bailes e salões começo do século XX, [...] os cronistas 

exibindo suas fantasias e acessórios em 

eram convidados pelos grupos carnava-

automóveis enfeitados. Conhecidos como 

lescos a participar de suas festividades. 

Corsos, os desfiles que se formavam na 

Narravam desde os ensaios, as festas, 

antiga Avenida Central (atual Avenida Rio 

as atividades realizadas no decorrer do 

Branco) atraiam os populares que assis-

ano, até os desfiles e a apuração dos votos tiam a passagem dessas Grandes Sociedades 

nos concursos carnavalescos, muitas 

ainda impactados, seja com a tecnologia dos vezes promovidos pela própria imprensa 

carros ou em ver de perto as vestimentas 

(Gonçalves, 2003, p. 90). 

das famílias mais conceituadas na sociedade carioca. Em outro ponto da cidade, autôno-No surgimento das escolas de samba, 

mos e profissionais liberais organizavam os em meados dos anos 1920, a imprensa foi 

desfiles dos Ranchos, que desfilavam em 

uma importante aliada na legitimação 

diversas ruas bem conceituadas da Zona 

desses grupos, que se organizavam nos 

Sul e Central. Enquanto a parte mais pobre, morros e desfilavam no asfalto, entrevis-negra e periférica batucava nos blocos da 

tando seus fundadores, cobrindo os prepa-

Praça Onze. 

rativos e colocando as novas agremiações 

como atores importantes da folia. Segundo 

Esses movimentos sociais, geográficos 

Fernandes (2001, p. 76): 

e culturais atraíam os jornalistas e cronistas, que passavam a ter pautas interessantes 

[...] quem conhecia e frequentava os 

neste período, em um Rio que vivia o início lugares do samba era o jornalista Carlos 

do século 20 sendo capital da República, 

Pimentel e foi a ele que Mário Filho enco-

com muitas transformações em todas as 

mendou, no início, algumas entrevistas 

áreas. A relação da imprensa com os grupos com os sambistas das escolas, que ainda 

carnavalescos passou a ser tão estreita que eram desconhecidos. 
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O que vai gerar a criação do primeiro 

 da Manhã, articulava seus eventos e ações concurso de desfiles de escola de samba, 

com o comércio e órgãos públicos, como a 

realizado em 1932 pelo jornal  Mundo 

Prefeitura da cidade. Não se sabe exata-

 Sportivo, do próprio Mário Filho, cujas mente até quando a ACC mantém as suas 

regras também são criadas pelo perió-

atividades, mas os últimos registros encon-dico, e vai premiar a Estação Primeira de 

trados datam do final dos anos 1960. 

Mangueira como a primeira campeã. No 

ano seguinte, o jornal  O Globo disputa a Segundo Martín-Barbero (1997, p. 

organização do concurso. 

268), é justamente a partir dos anos 1960, que a cultura popular é tomada pelos proces-O movimento das notícias e crônicas 

sos da indústria cultural “na incorporação carnavalescas na imprensa carioca foi tão 

dos antigos conteúdos sociais, culturais e intenso que, em 1925, foi fundado o Centro religiosos à cultura do espetáculo”. E, para o de Cronistas Carnavalescos, responsável 

Carnaval, não vai ser diferente. Os desfiles por reunir os principais nomes que atuavam passam a ter novas negociações midiáticas 

jornalisticamente com o carnaval no Rio de e comerciais, como a chegada dos artistas 

Janeiro. Além das pautas, também organi-

da Escola de Belas Artes e as novas discus-zavam programações para a promoção dos 

sões como o fazer artístico dos desfiles, a sambistas e das agremiações em parceria 

pesquisa, a crítica, a fama, as celebridades com outros veículos. Em 1941, por exemplo, e os espaços privilegiados para ocupação, 

a Portela consegue seu primeiro título. 

como as antigas tribunas, que se tornarão 

os camarotes. Começa, então, o primeiro 

Entretanto, Paulo da Portela não pôde 

grande movimento de trabalhar a imagem 

acompanhar as duas últimas semanas de 

das escolas de samba como um produto da 

preparação de sua escola, pois, junto com 

cultura nacional, observando a economia da Heitor dos Prazeres, Cartola e um grupo 

cidade e a movimentação midiática, que já 

de pastoras e de ritmistas, viajou para 

era intensa. O sambista é uma peça dentro 

a capital paulista no dia 5 de fevereiro, 

dessa engrenagem da qual, cada vez mais, 

onde cumpririam duas semanas de uma 

ele é menos criador. 

programação organizada pelo Centro de 

Cronistas Carnavalescos e pela Rádio 

Nessa tarefa, a publicidade será essen-

Cosmos (Fernandes, 2001, p. 115). 

cial: transforma os produtos comerciais 

em instituições domésticas ao mesmo 

Em 1943, o Centro de Cronistas 

tempo em que contribui para mitificar 

Carnavalescos passa a chamar Associação 

um “progresso” tecnológico que nas con-

dos Cronistas Carnavalescos (ACC) 

dições econômicas das classes populares 

(Marques, 2007). A Associação, além de 

se traduz em desvalorização cotidiana 

reunir os jornalistas e cronistas impor-

de seus saberes e suas práticas (Martín-

tantes na cobertura carnavalesca, orga-

Barbero, 1997, p. 268). 

nizava as suas atividades como um clube, 

realizando concursos diversos, premiações 

Atravessando o tempo e seus comu-

e até exposições. Com as suas atividades 

nicadores, a imprensa de carnaval ganha 

amplamente divulgadas pelo jornal  Correio espaço no rádio e seus inúmeros programas 
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e, futuramente, nas transmissões pela tele-emissora em detrimento às personalidades 

visão. Anos mais tarde, o telespectador 

do samba; os cortes de partes importantes 

esperava nomes como do apresentador 

para as comunidades, como os “esquentas de Fernando Vanucci e dos carnavalescos 

bateria” e os “gritos de guerra” dos intérpre-Fernando Pamplona e Maria Augusta. 

tes, para exibir entrevistas em camarotes; Na linguagem das transmissões televisi-entre inúmeras outras questões, geraram 

vas, nomes respeitados do jornalismo e de 

grandes incômodos. 

artistas das Belas Artes se juntam para as análises dos desfiles. Sem estender essa con-É importante ressaltar que os 

textualização sobre os perfis de cada emis-jornais e algumas revistas continuaram 

sora, a extinta TV Manchete e a TV Globo 

com um importante papel de divulgação 

disputaram o espaço da Marquês de Sapucaí 

da festa carnavalesca. Ainda que dentro 

até 1985, quando um contrato de exclusivi-

da periodicidade do Carnaval, ambos os 

dade é assinado entre a Liga Independente 

veículos seguiram dedicando páginas 

das Escolas de Samba (LIESA), fundada em 

inteiras aos resumos dos desfiles com 

1984, e a empresa da família Marinho. 

muitas imagens e registros, cada um dentro da linha editorial a que destinava. Jornais Denominando os desfiles das esco-como  O Dia e o  Extra, por exemplo, durante las de samba como o “maior espetáculo da 

anos trouxeram cadernos inteiros com o 

Terra”, a TV Globo inicia o seu projeto de que o público poderia esperar dos desfi-transformar as transmissões em um pro-

les, as letras de sambas, os resumos dos 

duto midiático, que será comercializado 

enredos e outras informações, como um 

para mais de 180 países. Com isso, uma 

verdadeiro catálogo para o folião. Não à toa, linguagem mais superficial torna as infor-serão esses veículos que, quando migram 

mações e comentários mais homogêneos, 

para o digital, separam uma aba dos seus 

desconsiderando muitas vezes caracterís-

 websites exclusivamente para o Carnaval, ticas de cada uma delas, uma vez que “as 

como globo.com/carnaval,  O Dia na Folia e classes hegemônicas, que controlam os 

o  blog  Roda de Samba, atualizado pelo  Globo meios de comunicação, negociam seus inte-Online e pelo jornal  Extra, precursores nesse resses e pensamentos com a população ao 

momento (Padrão, 2007). 

legitimar a cultura de massa como fórmula 

e conteúdo de seus negócios” (Rezende, 

Nos tempos atuais, o movimento de 

2022, p. 26). 

uma “imprensa especializada em Carnaval” 

vai surgir no final dos anos 1990 e início dos Com o tempo, as comunidades, os tor-anos 2000, logo nos primeiros movimen-

cedores e demais espectadores interessados tos da Internet, em salas de bate-papo de 

nos conteúdos das escolas de samba, que 

provedores e listas de discussão por  e-mail, formam até hoje uma audiência expressiva, 

a exemplo da  rio-carnaval@. A partir de começam a tecer críticas sobre a falta de 

então, os primeiros  sites autônomos direcio-representatividade na forma como a trans-

nados ao tema, sem vinculação aos jornais 

missão era dirigida. Narrativas vazias e até ou outros veículos da imprensa tradicio-com erros sobre o que era apresentado, bem nal, começam a aparecer. Os vanguardistas 

como a valorização das personalidades da 

neste segmento na primeira década dos 
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anos 2000 foram:  O Carnaval Carioca,  Papo A imprensa carnavalesca

 de Samba,  Galeria do Samba,  Esquentando os Tamborins,  Tudo de Samba,  O Batuque.com, Samba é Paixão e  Setor 1 (Grimião, 2024). 

Atualmente, o termo “imprensa 

especializada de Carnaval” é utilizado cor-O alcance mudou. Grupos de pes-

riqueiramente por aqueles que possuem 

quisadores, jornalistas, colecionadores, 

 sites ou perfis em redes que possibilitam admiradores e foliões se convergem em 

uma infinita produção de conteúdos sobre 

espaços próprios para a produção de pautas Carnaval ao longo do ano, não contem-plando, necessariamente, apenas os pro-

e a circulação de inúmeras informações, 

fissionais de Comunicação. Assim como se 

como programação de eventos, contratação 

seguiu ao início desse movimento alterna-

e renovação dos profissionais pós-desfile, tivo nos meios digitais, ainda hoje encon-venda de ingressos e fantasias, divulga-

tramos uma “imprensa” construída por 

ção de atividades dos outros grupos abaixo pessoas de todos os tipos de escolaridade 

do Grupo Especial e uma gama infinita de 

e formação, sem haver uma preocupação 

assuntos que movimentam discussões ao 

formal em ter profissionais oriundos das 

longo de todo o ano.  Sites, programas de áreas da Comunicação para desempenhar 

webrádio, e, mais recentemente, as redes 

os papéis dentro deste meio. De toda forma, digitais formam “os espaços alternativos 

é interessante pensar de que imprensa 

de comunicação que se propõem não só 

estamos falando, se de fato assim podemos 

a informar, como também a reafirmar 

chamá-la, e o que seria essa “especialização um sentimento maior de cada indivíduo” 

em Carnaval”, procurando compreender 

(Grimião, 2024, p. 42). 

como os profissionais que se colocam nesse lugar se identificam dentro dessa agenda, 

Logo, essas mídias especializadas 

mediando essas informações. 

passam a ter uma atuação diária e muito 

presente em todo o processo de confecção 

Entendendo o conceito de mediação 

dos desfiles das escolas de samba. E, assim enquanto “um processo em que um ele-como os antigos cronistas, interlocutores 

mento é intercalado entre sujeitos e/ou 

ações diversas, organizando as relações 

comentam os desfiles, repórteres criam 

entre eles” (Braga, 2012, p. 32), o termo 

pautas e realizam coberturas diversas; a 

“especializada” é utilizado, então, como 

profissionalização começa a ser necessária uma demarcação dos canais e profissionais 

com as assessorias de imprensa, a comuni-

cujas pautas carnavalescas são cotidianas, cação das escolas com as suas comunidades 

ou seja, pessoas que trabalham e viven-

e os gerenciamentos de crise. A dinâmica 

ciam os bastidores diariamente, promo-

comunicacional muda e se atualiza, acom-

vendo além de notícias, debates, opiniões 

panhando os fluxos dos movimentos digi-

e questionamentos, a interação com um 

tais, permitindo que novos atores atuem 

público muitas vezes fiel que acompa-

nesses novos espaços e alcancem um 

nha cada passo do que é construído para 

público expressivo até então sem meios 

o próximo Carnaval. Logo, “a cultura da 

para isso. 

midiatização em implantação se faz por 
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experimentação” (Braga, 2012, p. 44), por 

ser produzido, falado e comentado para um 

isso, possui as suas especificidades. Com 

bem-estar coletivo entre as partes. 

isso, o termo “especializada” está mais atre-lado à quantidade e à intensidade com que 

Sem entrar nas questões políticas 

os veículos e seus profissionais produzem 

mais profundas de um meio com regras 

seus conteúdos e circulam pelas escolas 

muito características de circulação dos veí-ao longo do ano do que a uma formação 

culos midiáticos, esses canais abastecem o específica. Sendo assim, o tempo de expe-público com as informações que a mídia 

riência do profissional no meio carnava-

tradicional hegemônica não traz em seus 

lesco concede maior ou menor autoridade 

grandes veículos. Em um sentido de troca, as midiática. Mas o que de fato traz solidez ao escolas de samba se valem dessa “imprensa 

veículo/profissional, na maioria das vezes, especializada de Carnaval” para a dissemi-é o volume de conteúdos e o cumprimento 

nação das suas informações ao longo do 

de uma agenda intensa durante os meses 

ano, e os veículos, por sua vez, conseguem que antecedem os desfiles. 

atuar com mais liberdade nos bastidores 

carnavalescos, elaborando entrevistas e 

Uma outra característica desse 

conteúdos que possam ser relevantes para 

os seus canais, ao passo que dialogam com 

grupo é a autonomia na produção dos 

um grande público que devolve em intera-

seus conteúdos, uma vez que se mantêm 

ção e engajamento esse retorno. 

financeiramente independentes de órgãos 

administrativos ou das próprias agremia-

Podemos assumir que a sociedade não 

ções. Porém, aqui há um ponto delicado. 

apenas produz sua realidade através das 

Os veículos que são autônomos e, teorica-

interações sociais a que se entrega, mas 

mente, livres para gerar seus conteúdos, 

igualmente produz os próprios processos 

devem manter um bom diálogo com as Ligas 

interacionais que utiliza para elaborar 

e as diretorias das escolas. Veículos que 

sua realidade (Braga, 2006, p. 14). 

fazem muitas críticas ou questionamentos 

às gestões ou decisões tomadas tendem a 

Não é que não exista a crítica. É 

ter mais dificuldades para circular nesses importante dizer que, sim, ainda que haja 

ambientes, tendo as suas credenciais nega-

essa linha fugaz entre as relações e os frá-das para determinado evento ou o próprio 

geis limites, esses veículos conseguem, 

desfile, por exemplo, como será visto mais nos espaços das suas atuações, posiciona-a frente. O sentido de cordialidade é uma 

mentos importantes, levantando pautas 

linha tênue entre a amizade e o profissiona-e debates significativos neste cenário. É 

lismo. Essa autonomia, então, fica restrita a como se houvesse uma brecha dentro da 

um lugar muito limitado entre o que pode 

própria brecha, onde “oferece-se uma pos-

ou não ser feito, ainda que não haja regras sibilidade: um discurso em histórias. A 

formais para isso. Esse mecanismo peculiar narrativa das práticas seria uma ‘maneira 

daquilo que é subentendido nas relações 

de fazer’ textual, com seus procedimentos 

informais de poder define uma estrutura 

e táticas próprias” (Certeau, 2004, p. 152). 

muito singular — e contraditoriamente 

Dessa forma, a linguagem, o público e a 

quase homogeneizada — do que é possível 

própria forma organizacional do meio, 
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com as suas características e particulari-

vivencia-se a abertura do calendário para 

dades, são elementos que influem nessas 

as disputas de samba-enredo, onde os com-

mediações. Logo, “o discurso produz então 

positores, inspirados no texto da pesquisa, efeitos, não objetos” (Certeau, 2004, p. 154). 

terão um prazo para entregar as suas obras. 

As disputas movimentam os meses entre 

Para resumir àqueles que não cir-

agosto e outubro, pois é na grande final, um culam no meio carnavalesco, a agenda é 

dos eventos mais importantes promovido 

pautada em um ciclo que se renova sempre 

pelas escolas, que se conhecerá o samba 

após o desfile das campeãs, em um calendá-

que a comunidade levará para Avenida. 

rio muito específico neste universo. Dessa Daí em diante, uma infinidade de ensaios 

forma, os ciclos da cobertura carnavalesca de quadra, de rua e técnicos servem de 

se iniciam logo após os desfiles, com as reno-preparação e de pauta, em paralelo com o 

vações de contratos dos profissionais das 

trabalho realizado nos barracões, e alimen-escolas, demissões e novas contratações. O 

tam diariamente essas mídias. O desfile é o resultado da disputa movimenta um mer-final desse ciclo que se torna cada vez mais cado intenso, que vai ser fundamental para intenso e complexo. É o grande desfecho 

a permanência ou a descontinuidade dos 

desse trabalho, tanto para as agremiações 

profissionais do quadro de funcionários de quanto para a imprensa. 

cada escola, como intérpretes, carnavales-

cos, casais de mestre-sala e porta-bandeira, Logo, a partir da agenda resumida 

diretores e outros. E com isso, a intensidade acima, as escolas de samba, assim como 

das pautas que, a esta altura, disputam espa-os órgãos administrativos que as regem 

ços com inúmeros debates e crônicas que 

(ligas, associações, entre outros) e os órgãos reverberam os desfiles que passaram. 

públicos em suas decisões que afetam dire-

tamente ou não a cultura e ao Carnaval 

Com as equipes definidas, as dire-

como um todo, geram uma produção e uma 

torias das escolas de samba entram em 

uma nova fase estratégica, de definição 

circulação de conteúdos tão vasta e diária, do enredo, pesquisa, escrita e início de um que não se pode ignorar a existência de um novo ciclo junto às suas comunidades. Neste campo específico, bem como um público 

momento, a pauta carnavalesca está vol-

também específico e uma linguagem rica de 

tada a dar luz ao próximo Carnaval. Não 

simbolismos e significados característicos é nem meio de ano e a expectativa sobre a 

do meio e profissionais direcionados a tudo construção de novas histórias já estampam 

isso. Trata-se aqui de um nicho muito bem 

os  posts e capas de matérias. Em paralelo, articulado entre si que se movimenta em 

os eventos retornam. As feijoadas e os tra-torno de um assunto e todas as suas infi-

dicionais “convidas”, como se chamam os 

nitas possibilidades em uma agenda muito 

eventos onde as agremiações convidam 

própria, que preenche uma grande lacuna 

umas às outras para participar dos eventos, deixada pela mídia tradicional hegemônica. 

ocorrem ao longo de quase todos os meses. 

Para Braga (2012, p. 48-50), esses modos de fazer cotidianos são “tentativas, atravessa-Em pouco tempo após a apresen-

mentos e recontextualizações [...] que vão tação do novo tema para o ano seguinte, 

além das ‘ações da indústria cultural’”, onde Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026006, 2026. 
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essa midiatização se dá “como uma criação 


Sobre mídias e mediações

e recriação contínua dos circuitos”. 

Os diálogos sociais promovidos por 

Martín-Barbero (1997, p. 287) convida 

essa “imprensa especializada de Carnaval”, a pensar sobre a natureza comunicativa da 

ou por essas “mídias especializadas em 

cultura enquanto um “processo produtor de 

pautas carnavalescas”, como podem ser 

significações e não de mera circulação de 

chamadas a partir de agora, além da pres-

informações”. Ou seja, a cultura e as suas tação do serviço informacional, contri-maneiras de ser comunicada partem de 

buem para o reforço das identidades e para resistências e inquietações, de percepções a manutenção de um cotidiano majorita-coletivas que dão sentido à vida cotidiana. 

riamente ignorado pela grande mídia. 

Assim, a forma como as pessoas se rela-

cionam com as mídias também influencia 

As identidades são construídas numa 

essa circulação. As linguagens, as histó-

íntima relação com as condições em que 

rias e as suas múltiplas maneiras de con-

as pessoas vivem. Portanto, são histó-

tá-las, as experiências e a forma como elas ricas e transitórias, permanecem e se 

se sentem inseridas ou não naquele meio, 

renovam no contexto das inter-relações 

são fundamentais para o diálogo que os 

estabelecidas no local e na conectividade 

canais alternativos geram ao longo do ano. 

estabelecida no mundo (Peruzzo; Volpato, 

O receptor não é somente um recebedor 

2009, p. 151). 

daquelas informações, ele também as faz, 

também as ressignifica e retorna em críti-

São essas pessoas que, ao realizarem 

cas, elogios ou sugestões. 

diariamente esses diálogos, se tornam 

“especializadas” nas regras, nas questões 

Como Certeau (2004, p. 152) define, 

operacionais, nas representações de cada 

“um fato, em primeiro lugar, é um indica-

movimento, nos impactos e no pensamento 

tivo. As maneiras de fazer não designam 

social desse meio. Não porque detêm todo 

somente atividades que uma teoria tomaria 

o saber, mas porque se propõem a trazer 

como objetos. Essas maneiras organizam 

esse saber para a sua atuação profissio-

também a sua construção”. Sendo assim, 

nal diária, como um exercício constante. 

é na práxis cotidiana que as pautas são 

O repórter, o comentarista ou o assessor 

vivenciadas e trabalhadas, e o processo 

de imprensa “especializado” em Carnaval 

de elaboração do Carnaval vai tomando 

é uma pessoa que faz dos bastidores coti-

forma nesses canais. Existe aqui uma inter-dianos carnavalescos um meio midiatizado. 

-relação das escolas e ligas com as mídias, E que materializa ao mediar a construção 

das mídias com as ligas e as escolas, mas, desses ciclos, cada qual com a sua visão, a sobretudo, do público com ambas as ins-realidade desses bastidores, até então invi-tituições e as pessoas que as conduzem. 

síveis às grandes mídias; as lutas envolvidas Um apresentador ou repórter desse nicho 

se potencializam, as vozes ganham espa-

precisa saber dialogar com ambos os meios, ços, os direitos podem ser reivindicados e pois, na grande maioria das vezes, é essa 

o conceito da sazonalidade do Carnaval 

desenvoltura identitária que vai fazer com perde a justificativa. 

que ele tenha mais ou menos credibilidade, Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026006, 2026. 
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sendo respeitado ou, até mesmo, banido do 


Até onde vai a atuação 

meio. Essas dinâmicas comunicacionais 


das mídias alternativas 

compõem as mediações, onde “entre estí-

no meio carnavalesco? 

mulo e resposta há um espaço de crenças, 

costumes, sonhos, medos, tudo o que confi-

Apesar de expressivas em quan-

gura a cultura cotidiana” (Martín-Barbero; tidade, as mídias alternativas voltadas 

Barcellos, 2000, p. 154). 

para as pautas carnavalescas nem sem-

pre possuem o reconhecimento do tra-

Por isso, a midiatização dos basti-

balho prestado, a liberdade de opinião 

dores carnavalescos é a naturalização da 

ou a credibilidade profissional por meio 

produção constante e volumosa de con-

dos órgãos administrativos que regem o 

teúdos que circulam durante todo o ano 

carnaval carioca. Atualmente, algumas 

para um público que representa um papel 

dezenas de canais se colocam dentro desse 

significativo ao responder a esses conteú-

grupo1, a maioria utilizando recursos pró-dos. É uma midiatização que vai além de 

prios para custear os gastos das coberturas, um jornalismo distante que homogeneíze 

com pouca ou nenhuma remuneração aos 

as pautas em grandes veículos ou em datas 

seus colaboradores e negociando espaços 

pontuais, porque ela sobrepõe uma “compe-

cada vez mais negados nas transmissões 

tência cultural” de quem vive da memória 

dos desfiles oficiais. 

dos imaginários contidos em “etnias, cul-

Se, ao longo do ano, são esses os 

turas regionais, ‘dialetos’ locais e distintas canais que estão presentes em todas as 

mestiçagens urbanas” (Martin-Barbero, 

atividades das escolas de samba, trazendo 

1997, p. 301). Não que a formação não seja visibilidade às agremiações e suas pautas, relevante, ela é um grande norteador para 

no dia do desfile o cenário muda. Com a 

a prática profissional, mas, neste caso, em exclusividade de transmissão da TV Globo, 

determinados nichos culturais e periféricos, as regras para os demais profissionais de 

a vivência é um fator fundamental que vai 

Comunicação ficam muito limitadas, espe-

trazer a mediação sob uma perspectiva de 

cificamente veículos como  sites e páginas quem se faz presente, se identifica e par-nas redes sociais. Um exemplo sobre a 

ticipa daquele espaço. 

necessidade de conteúdos em quantidade 

e de fluidez das pautas ao longo do ano, 

Como diz Sodré (2001, p. 24), “a 

citadas acima, como exemplo de maior ou 

menor credibilidade, consta nas regras de 

mídia é um novo tipo de consciência” que 

credenciamento da Liga Independente das 

explora os sentidos e leva ao consumo. Por isso, “a festa, a mobilização em termo de 

espetáculo, é a maneira da sociedade ter a 1   O mapeamento dos veículos e levantamento de sua cara no espelho” (Sodré, 2001, p. 23). Ao dados mais precisos sobre os canais atuantes dos ser direcionada por quem não se encontra 

veículos de mídia especializados nas pautas carna-no monopólio do discurso, ela se reflete de valescas ficarão a posteriori, dentro do cronograma da pesquisa de doutorado da autora deste artigo, que maneira diferente. 

está em andamento. 
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Escolas de Samba do Rio de Janeiro (LIESA), com a cassação imediata da credencial, 

no tópico 2.1.6: 

mesmo no Sambódromo; a negativa de 

novos pedidos de credenciamento em 

Para serem avaliadas, as páginas precisa-

anos seguintes; e a obrigatoriedade de 

rão ter atuação jornalística, com histórico exclusão sumária dos conteúdos em 

de cobertura no Carnaval. Também serão 

vídeos veiculados, se ainda disponíveis 

avaliados critérios como quantidade de 

nas plataformas (LIESA, 2026, n.p.). 

seguidores, engajamento, frequência de 

publicação ao longo do ano, entre outros 

Apesar da regra valer para todos os 

(LIESA, 2026, n.p.). 

tipos de profissionais e veículos, é justamente os canais especializados em Carnaval Este é um dos fatores para avaliação 

a quantidade mais expressiva e mais ávida 

interna do credenciamento, não garantindo 

por esses conteúdos. Os canais que optam 

o êxito no processo. Entre as exigências 

pelo modelo formal do credenciamento com 

destes conteúdos veiculados ao longo do 

êxito (nem todos conseguem a autorização), ano está, dentro do ponto 7, o tópico 7.6, que atuam nas áreas de armação dos desfiles 

especifica que estes conteúdos produzidos 

realizando entrevistas e alguns conteúdos 

durante o ano devem estar relacionados “[à] 

possíveis sobre os bastidores das concen-

contribuição dos conteúdos para a promo-

trações das escolas. 

ção do Rio Carnaval e das escolas de samba” 

(LIESA, 2026). O termo “promoção do Rio 

Paralelas às questões oficiais, há ainda 

Carnaval” se refere às ações e iniciativas a violência cada vez mais constante dos 

da empresa responsável pelo  marketing da profissionais de segurança das escolas de 

LIESA. Logo, veículos que realizam alguma 

samba com as equipes dos veículos de mídia. 

crítica ou possuem algum posicionamento 

Os canais que são credenciados a cobrir 

divergente da instituição dificilmente serão os desfiles também ficam autorizados a 

credenciados. 

cobrir os ensaios técnicos na Marquês de 

Sapucaí. No caso dos ensaios, é liberado à Outras regras se aplicam à quanti-imprensa o direito de trabalhar na pista de dade de credenciais por veículos, reduzindo desfiles. Todos os anos não faltam relatos de um a dois profissionais por canal, e a 

de agressões. 

atuação e circulação dos profissionais nos espaços ao redor do Sambódromo, como 

Frustrados com a restrição cada 

a proibição de qualquer tipo de material 

vez maior dos veículos da mídia carnava-

“ao vivo” simultâneo à transmissão, sendo 

lesca, seja no não-credenciamento, seja na vedada, inclusive, a publicação de qualquer atuação, muitos canais estão abdicando dos tipo de material audiovisual durante a pas-meios formais de atuação nas coberturas 

sagem da agremiação que estiver desfilando para realizarem seus registros. Dessa forma, naquele momento. Em caso de descumpri-diversos veículos começaram a adquirir 

mento das normas, o tópico 8.1 é claro:

ingressos para estar nas arquibancadas e, 

enquanto público, produzirem seus conteú-

Infrações desta norma pelos veículos e 

dos sem interferências. Normalmente, essas profissionais credenciados serão punidas 

pessoas chegam cedo nas filas, ocupam um 
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lugar estratégico de apresentação dos seg-

veículos especializados na pauta carna-

mentos e quesitos, e realizam seus registros valesca. Destacando uma questão interna 

com aparelhos de celular para publicarem 

dessa estrutura, mas reflexo de uma socie-

posteriormente. Esses canais, especifica-

dade ainda muito enraizada na misoginia 

mente, atuam de maneira independente, e 

e no machismo, a quantidade de mulheres 

não costumam recorrer aos órgãos admi-

trabalhando como repórteres e comentaris-

nistrativos para outras demandas ao longo 

tas do Carnaval é significativamente baixa do ano. Também não divulgam de que lugar 

em comparação aos profissionais masculi-

da Avenida farão os seus conteúdos para 

nos. Principalmente como comentaristas, 

não sofrerem sanções e impedimentos, 

onde ainda existem importantes restrições 

publicando os vídeos logo após as noites 

sobre a opinião feminina nos quesitos, nas de desfile. Neles, 

gestões e nos assuntos gerais que envol-

vem a cobertura carnavalesca. Sem trazer 

[...] falam tanto o gozo quanto a  resis-aprofundamentos sobre esse tema neste 

 tência: a obstinação do gosto popular trabalho, é importante destacar que, apesar por uma narrativa que é ao mesmo 

dos embates externos com as questões do 

tempo matéria-prima de formatos 

próprio meio, também existem questões 

comerciais e dispositivo ativador de 

específicas entre os próprios veículos. As uma competência cultural, terreno no 

mulheres na comunicação do Carnaval 

qual a lógica mercantil e a demanda 

nunca tiveram a visibilidade merecida e 

popular às vezes lutam, e às vezes 

ainda lutam por um lugar de respeitabili-

negociam (Martín-Barbero, 1997, p. 

dade entre seus colegas e superiores. Estas 291, grifo do autor). 

são questões bastante profundas, mas que 

serão trabalhadas à parte em desdobra-

Apesar de não haver uma uniformi-

mentos futuros. 

dade na qualidade de conteúdo dos canais 

da mídia carnavalesca — alguns ainda ama-

dores enquanto outros muito profissionais 

e estruturados —, são esses os veículos que estão diariamente no processo de cons-Considerações finais

trução dos desfiles das escolas de samba, 

trazendo visibilidade e uma infinidade de 

conteúdos ao longo de todo ano. São muito 

É quase impossível imaginar os 

úteis quando nenhuma mídia hegemônica 

bastidores das escolas de samba no 

quer trazer pautas sobre Carnaval ao longo Rio de Janeiro sem a presença de uma 

do ano. Mas, quando chegam nos desfiles, 

mídia alternativa que atua diariamente 

no momento final desse grande ciclo de 

nos conteúdos destinados às pautas 

trabalho, são os primeiros a ficarem de 

carnavalescas. Para quem não faz parte 

fora da festa. 

desse meio, pode parecer algo distante e 

até menor. Mas é conhecendo o trabalho 

Por fim, mas não menos importante, 

desses veículos, que se identificam como 

e para onde essa pesquisa futuramente vai 

“imprensa especializada de Carnaval”, 

se direcionar: a participação feminina nos que um cenário se abre em um volume 
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extenso e uma cobertura intensa de 

os direitos dos desfiles, é amplamente tra-uma festa que, apesar de ter dia e hora 

balhado e ressignificado por quem está na 

para acontecer, nunca foi sazonal no 

outra ponta. Ao contextualizar e, futura-

calendário. Historicamente, ela dialoga com mente, mapear este cenário, é possível cons-a cidade durante todo o ano, movimenta 

tatar que se trata de um campo de estudo 

comunidades e territórios, atravessa o dia a pouco explorado, mas muito rico em sub-dia das pessoas, está presente nas crônicas jetividades, narrativas e possibilidades do que se constroem em um cotidiano com 

que é a pauta carnavalesca, seus atores e 

linguagens, características e agendamentos a circulação desses conteúdos. 

muito próprios. 

Ao serem requisitados pelas agre-

miações, ao mesmo passo que resistem a 

uma subvalorização dentro do próprio meio 
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pelo dia a dia de milhares de pessoas. 

Universidade Carlos III de Madrid. Coordenador do grupo de pesquisa Centro de Pesquisa e 

Ao ter seus bastidores midiatizados 

Produção em Comunicação e Emergência 

e mediados por múltiplos olhares e pers-

(EMERGE).  E-mail: acabral@comunicacao.pro.br

pectivas, as dinâmicas da cultura rompem 

com a homogeneidade de um contrato de 

exclusividade de uma emissora e provo-

cam no seu público uma multiplicação de 

saberes muitas vezes ignorados. O que não 

é considerado importante para quem detém 
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